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As conexões mundiais e o Atlântico: título sugestivo para 
um livro que se propõe a tratar de tema tão amplo. Como 
fazê-lo, contudo, é questão proeminente. O percurso esco-

lhido nos é explicitado na introdução: 
	

Será necessária uma profunda revisão dos instrumentos analíticos, 
elaborando os dados históricos até então utilizados apenas 
descritivamente, para traçar os modelos, os esquemas e as constantes 
do processo histórico. Fernand Braudel dizia que a história é a 
representante de todas as ciências sociais no passado: a ampliação 
da visão de história atlântica aqui proposta depende também da 
capacidade de elaborar conceitos analíticos que considerem os 
processos históricos em âmbito econômico, sociológico, político e 
cultural, sem os quais a história não pode ser nada além de uma mera 
coleção de conhecimentos3.
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Portanto, como ambicionado, a abordagem das esferas de exis-
tência histórica do mundo atlântico depende de uma elaboração 
conceitual e de uma revisão dos instrumentos analíticos que dê conta 
das constantes de seu processo formativo. O que, dentro da produ-
ção italiana sobre o tema, é de grande significado. Como em países 
europeus e americanos, os estudos atlânticos ganharam relevo nos 
últimos anos dentro dos cursos de graduação e pós-graduação. A pu-
blicação deste livro, por exemplo, vem cinco anos depois do ótimo Il 
Mondo Atlantico: una storia senza confini (secoli XV-XIX), de Federica 
Morelli. Porém, em muitos casos, o Atlântico acaba sendo fortemente 
concebido como um prolongamento temporal da ordem geopolítica 
norte-atlântica pós-1945, sendo representado pelos países membros 
da OTAN (deixando pouco ou nenhum espaço para o Leste Europeu e 
a Península Ibérica), e excluindo em grande medida o Atlântico Sul, 
concebendo o ocidente a partir de um interesse que projeta uma in-
terpretação de escopo reduzido.

Portanto, a tarefa assumida requer não apenas amplo 
conhecimento bibliográfico e documental, como também uma 
perspectiva metodológica que seja totalizante, por adição ou por 
relação. Neste campo historiográfico, Bernard Bailyn afirmara que 
fazer uma história atlântica implica a agregação do conhecimento de 
histórias locais e suas extensões ultramarinas, bem como as relações 
desse agregado, operando no campo da descrição de suas dinâmicas 
e elementos fundamentais e processuais4. Apresentando estes aspec-
tos, o presente livro, além de vir em boa hora, é também fruto de uma 
carreira construída a partir de pesquisas de fôlego sobre a Europa e as 
Américas. Nos últimos anos, os estudos de Marcello Carmagnani vão 
da relação intrínseca entre o consumo de produtos extra-europeus e 
as transformações materiais e imateriais em suas sociedades5 à for-
mação e plena inserção da América Latina nas sendas do mundo oci-

4  BAILYN, Bernard. Atlantic History: concepts and contours. Cambridge: Harvard University Press, 
2005, pp.60-61. 

5  CARMAGNANI, Marcello. Le Isole del Lusso: prodotti esotici, nuovi consumi e cultura economica 
europea, 1650-1800. Torino: Utet, 2010.
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dental6. E neste livro, como bem descrito, o enquadramento atlântico 
dos processos históricos e suas relações são delineados plenamente. 

Dividindo a obra em cinco capítulos, Carmagnani inicia 
explorando seus pontos de partida. Pontos que não necessariamente 
levaram desde o princípio à sua formação, mas que foram 
determinantes para a estruturação de suas dinâmicas. Neste 
quesito, as técnicas de navegação e o delineamento das primeiras 
ocupações atlânticas merecem destaque. Encontramo-nos diante 
de um processo definido pela experiência e apresentado do seguin-
te modo: a adoção de técnicas originárias de contatos anteriores, 
em especial com a Ásia, são, junto com as técnicas locais, adaptadas 
para a uma realidade que posteriormente se transforma a partir da 
experiência prática adquirida. No que se refere à busca e ocupação 
de pontos intermédios no oceano Atlântico, verdadeiras pontes 
oceânicas, seus papéis são salientados pelas potencialidades como 
locais de troca e abastecimento/restauração de embarcações, e como 
primeira experiência de povoamento no além-mar. Com a instalação 
de estruturas produtivas baseadas no uso do trabalho escravo 
africano que engendrariam posteriormente o comércio e produção 
das colônias europeias na América, é ressaltado o desenvolvimento 
de uma rede mercantil europeia em torno do comércio açucareiro. 
Juntando estes dois fatores ressaltados, o desafio representado pelo 
Atlântico vê um número reduzido de agentes envolvidos e possui 
como seus mecanismos de propulsão a busca de ouro africano e o 
início do tráfico negreiro em direção às ilhas produtoras de açúcar, 
que acenavam à conexão entre comércio, técnica e experiência que 
simbolizam um círculo vicioso. 

No segundo capítulo, os efeitos da conquista e o processo de 
territorialização de espaços americanos são centrais. A catástrofe 
demográfica americana, o consequente repovoamento e a 
transposição integral do tráfico negreiro ao mundo atlântico são 

6  CARMAGNANI, Marcello. L’Altro Occidente: l’America Latina dall’invasione europea al nuovo 
millennio. Torino: Einaudi, 2003. 
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ressaltadas por duas razões. A primeira diz respeito ao nascimento 
da articulação entre a costa, o interior e a fronteira aberta, ligando 
o comércio, as estruturas produtivas e político-jurídicas instaladas 
na América, tendo a prata e o açúcar como eixos indissociáveis. A 
segunda é a formação de sociedades específicas, que apesar das 
divergências locais, eram marcadas por conflitos e violências que 
visavam a dominação e subordinação da mão de obra. Deste modo, 
o repovoamento e a instalação produtiva nas Américas representa o 
nascimento de conflitualidades que levam os poderes coloniais a cria-
rem mecanismos de limitação de contestações e perda de controle 
sobre o tecido social e produtivos cujas estruturas  ainda reverberam.

O terceiro e quarto capítulos devem ser abordados em conjunto, 
pois enquanto dedica o primeiro à consolidação deste mundo, no 
outro descreve minuciosamente as plantações, a “originalidade 
atlântica”. Taxativamente, Carmagnani nos diz que o período entre 
1650-1850 é o da afirmação atlântica como principal ator das cone-
xões mundiais. O que era delineado anteriormente passa à concre-
tude: não mais momentos fundamentais e de processos socioeco-
nômicos formativos, mas de ação e projeção dos agentes históricos 
dentro e a partir deste mundo. Assim ocorre a mudança nos padrões 
de consumo dentro da Europa, com a oferta maciça de produtos ex-
tra-europeus, como café, tabaco, cacau e açúcar. Igualmente, a renda 
e acumulação de capital dos países europeus norte-atlânticos neste 
período atingiu índices de crescimento inimagináveis, levando-o, em 
referência à Eric Williams, a afirmar que o fluxo de capitais ingleses 
derivantes do comércio mundial, gerado no mundo atlântico e pos-
teriormente na Ásia, permitiu em boa medida os investimentos à Re-
volução Industrial. Na África, o vínculo entre os mercadores locais e a 
ampla rede atlântica impulsiona a monetização das regiões costeiras. 
No Daomé, o equilíbrio entre sociedade, mercados locais e a admi-
nistração monárquica nos ajuda a compreender por que o comércio 
atlântico em determinadas localidades africanas podia coexistir com 
as vicissitudes locais sem criar um mercado único, mas sim uma for-
te vinculação. No caso da Senegâmbia, o poder local foi ainda mais 
fortalecido por meio do comércio negreiro. 
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Tema que merece maior atenção, pois Carmagnani afirma que 
a expansão do trato transatlântico de escravos é conectada com as 
mudanças ocorridas não apenas na Europa, mas também na África, e 
com as estruturas produtivas americanas. Com isso, em um período 
de queda na oferta europeia de mão de obra, concomitante com a ex-
pansão produtiva nas Américas, o comércio de escravos, responsável 
por uma catástrofe demográfica na África, adquire amplas propor-
ções e desencadeia um fenômeno de grandes dimensões. Diversas 
redes de comércio se aderiam aos portos de trato que leva ao incre-
mento na demanda africana de tecidos, tabaco, e cachaça, ligando as 
economias ao ponto de, em determinados períodos do século XVIII, 
40% dos produtos ingleses desembarcados na África serem usado 
para este comércio, enquanto no mundo português foi a sua quase 
totalidade, inclusive mudando profundamente seu circuito atlân-
tico responsável por 41,8% do escravos desembarcados na América, 
quando o controle passa de mercadores não mais estabelecidos na 
Europa, mas sim no Rio de Janeiro e Bahia. Concomitante a essas re-
des de comércio, o incremento da produção de açúcar após a entrada 
em cena dos impérios do noroeste europeu aumenta a concorrência 
produtiva, levando áreas até então açucareiras a diversificarem suas 
produções.

Por fim, no que se refere ao trabalho e à produção, à parte 
as importantes considerações sobre as técnicas que favorecem o 
incremento produtivo, como o sistema de irrigação adotado em 
meados do século XVIII em Saint-Domingue e investimentos em vias 
de comunicação e meios de produção que permitiram o aumento da 
produtividade na Baía de Chesapeake, há um aspecto contraditório 
originado por uma questão semântica. Em uma passagem, o autor 
nos diz que escravos africanos, uma vez nas plantações, tinham um 
duro período de adaptação ao trabalho e de ambientação, aliado às par-
cas condições materiais, em sociedades que se formavam a partir de 
pressupostos raciais, dando vida a um sistema produtivo dividido en-
tre um horizonte hierárquico e outro orientado ao lucro. Essa orga-
nização do trabalho apresentava tensões latentes, devido ao ritmo e 
ao controle produtivo. A formação de quilombos e comunidades ma-
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roons são exemplos de que esta adaptação não ocorria de fato. A busca 
de regulamentações e de controle por parte das sociedades coloniais 
nos leva a pontuar um fator que, em um leitor desatento, pode indu-
zir a um erro de compreensão.

No último capítulo, dedicado às revoluções, a abordagem se baseia 
principalmente na recente produção historiográfica, dividindo-a 
em fases ascendente e descendente: a primeira compreende o 
período entre 1763 e 1815, e a segunda, até 1848. Analisemos as linhas 
gerais. Sobre a Revolução Americana, Carmagnani reitera que, 
diferentemente do que afirmam outros autores no cotejo dos eventos 
revolucionários nos Estados Unidos e na França, sugerindo certo dis-
ciplinamento e moderação na história norte-americana, ocorreram 
sim conflitos civis de monta e também se intensificou o massacre in-
dígena. Ao mesmo tempo, parte significativa dos escravos participou 
diretamente no conflito, fato que influenciou aspirações de liberda-
de alhures, formando parte do processo que desembocou na gran-
de rebelião escrava de 1791 na colônia francesa de Saint-Domingue  
(atual Haiti).	

Na Revolução Francesa, se ressaltam suas idas e vindas bem 
como a leitura da situação política norte-americana. As relações com 
Saint-Domingue e o papel dos representantes caribenhos na abolição 
da escravidão em 1794 são cruciais pois sua inserção dentro da políti-
ca revolucionária demonstra que, diferentemente da Jamaica, a con-
testação alcançou outra dimensão: não houve apenas uma influência 
advinda do processo francês, mas esta foi uma experiência que con-
tribuiu ativamente na liberdade dos escravos e na superação, com a 
declaração de independência de 1804, do restabelecimento escravista 
decidido pelo governo imperial. 

O êxito haitiano, contudo, é em parte responsável pelo caráter 
mais contido de diversas revoluções liberais posteriores. A modera-
ção se deveu aos temores da classe proprietária e às revoltas eclodi-
das nas áreas escravistas atlânticas, sem abrir mão, contudo, dos ide-
ais de cidadania e de governo representativo, como se vê na América 
ibérica, onde as classes dirigentes eram favoráveis à ampliação das 
reformas que ampliassem a participação política da elite colonial. 
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Como exemplo, a independência brasileira deu luz à uma constitui-
ção liberal que centrou mais na organização do Estado que nos direi-
tos dos cidadãos, reiterando o máximo possível a dinâmica da orga-
nização social advinda da ordem colonial. Portanto, Carmagnani é 
cético em afirmar que dessas revoluções nasce a democracia moder-
na: a representação não dependia da vontade direta da maioria dos 
cidadãos, e o peso dos interesses das elites foi preservado. 

À guisa de conclusão, a obra faz um apanhado bibliográfico geral 
suficiente e amplo, apresentando os leitores a produção dos últimos 
40 anos e instigando um campo de pesquisa promissor em âmbito ita-
liano – os minúsculos erros de digitação na bibliografia não impedem 
a compreensão da citação, como A Costruçao do Orden. Em Connessioni 
Mondiali, Marcello Carmagnani, estudioso de projeção internacional, 
dá um passo importante em direção à “atlantização” da historiografia 
europeia em geral e italiana em particular. 
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